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    A Concetta di Napoli,




    minha avó, o amor que me protegeu para o resto da vida.




    A Judith Fernandes,




    minha irmã, que continua acreditando que o ser


    humano pode ser melhorado.


  




  

    




    Tenho quase certeza de que uma vez, no Meyer,




    Em certa noite de tempestade,




    Fui barbaramente assassinado. Mas isso foi há muito tempo.


  




  

    




    Explicação e Agradecimento




    Foi um livro difícil. Tomou exatamente cinqüenta anos para ser feito. Começando em jornal antes de completar 14 anos, desde cedo, sem que soubesse por que, chamado humorista, o autor escreveu e desenhou ininterruptamente em periódicos sem periodicidade definida, e em publicações semanais e jornais diários. Pra ser exato: 25 anos na revista O Cruzeiro, 14 anos na revista Veja, 6 anos no Pasquim, 10 anos em IstoÉ, 8 anos no Jornal do Brasil e períodos de alguns anos na Tribuna de Imprensa e Correio da Manhã. O passar desses anos, se não ampliou um talento apenas comum (talento não potencia) trouxe um certo aprimoramento de forma e, sem dúvida, talvez pela exaustão e pelo tédio (ou pela consciência profissional de não encher o saco do leitor), um grande poder de concisão e uma filosofia a respeito: não se escreve com 11 palavras o que se pode escrever com 10 (a não ser que você seja americano e ganhe por palavra; aí a proposição deve ser invertida).




    Há poucos anos alguém ao lado do autor sugeriu a feitura de um “livro de frases”, contendo todas as frases escritas durante todo aquele tempo. Foram feitos contratos com as editoras Guanabara, Nórdica, Nova Fronteira, Record. Mas nenhum projeto foi levado avante devido às dificuldades de levantamento do material, aquilo que a (s)ociologia chama pomposamente de “pesquisa”. Até que o editor desta L&PM, Ivan Pinheiro Machado, com as editoras Fernanda Verissimo e Jó Saldanha tomaram para elas próprias (como não é machista, sempre que a frase tem maioria de mulheres o autor usa o pronome feminino) o trabalho pesado de levantar, classificar, ordenar e revisar todo o material disponível que, em primeira seleção, chegou a aproximadamente 13.000 tópicos. Às três todo o agradecimento do autor por esse esforço, e o posterior, de computação e apresentação gráfica, o que, tudo junto, levou aproximadamente um ano de trabalho digno dos barqueiros do Volga.




    O autor consigna também seu agradecimento a Luis Antonio Gravatá, geólogo e power-user do computador, pela solução de alguns problemas fundamentais nessa área.




    O material básico foi reduzido pelo autor aos 5.142 tópicos finais do livro. Foi cortado tudo o que lhe pareceu ingênuo, tolo, gracinha, injusto – mesmo quanto a instituições – ou de duvidosa originalidade. Este, aliás, o tópico sobre o qual, porque passados tantos anos, o autor teve mais indecisões. E por isso este é o tópico no qual os leitores mais podem colaborar, indicando ocasionais apropriações (todo homem nasce original e morre plágio) para referência ou exclusão em próximas edições, caso haja.




    E isso é isso.




    Millôr Fernandes




    1994


  




  

    


  




  

    A




    ABALO SÍSMICO




    

      	Nrada tremos a tremer; senrão os nossos tremrores. (Em 1994, abalos sísmicos no Brasil, ainda bobos.)



    




    ABANDONO




    

      	No aeroporto cheio / Eu filo / O adeus alheio.


    




    ABDÔMEN




    

      	Abdômen: palavra machista significando barriga pra ambos os sexos. Deveria haver também abdmulher.


    




    ABECEDÁRIO




    

      	O A é uma letra com sótão. Chove sempre um pouco sobre o à craseado. O B é um l que se apaixonou por um 3. O b minúsculo é uma letra grávida. Ao C só lhe resta uma saída. O Ç cedilha, esse jamais tira a gravata. O D é um berimbau bíblico. O e minúsculo é uma letra esteatopigia (esteatopigia, ensino aos mais atrasadinhos, é uma pessoa que tem certa parte do corpo, que fica atrás e embaixo, muito feia). O E ri-se eternamente das outras letras. O F, com seu chapéu desabado sobre os olhos, é um gângster à espera de oportunidade. O f minúsculo é um poste antigo. A pontinha do G é que lhe dá esse ar desdenhoso. O g minúsculo é uma serpente de faquir. O H é uma letra dúplex. A parte de cima é muda. Serve também como escada para as outras letras galgarem sentido. O h minúsculo é um dinossauro. O I maiúsculo guarda, em seu porte de letra, um pouco do número I romano. O i minúsculo é um bilboquê. O J, com seu gancho de pirata, rouba às vezes o lugar do g. O j minúsculo é uma foca brincando com sua bolinha. Vê-se nitidamente; o K é uma letra inacabada. Por enquanto só tem os andaimes. Parece que vão fazer um R. Junto com o k minúsculo o K maiúsculo treina passo-de-ganso. O L maiúsculo parece um l que extraíram com a raiz e tudo. Mas o l minúsculo não consegue disfarçar que é um número (1) espionando o alfabeto. O M maiúsculo é um gráfico de uma firma instável. O m minúsculo é uma cadeia de montanhas. O N é um M perneta. No n minúsculo pode-se jogar críquete com a bolinha do o. O O maiúsculo boceja largamente diante da chatura das outras letras. O o minúsculo é um buraquinho no alfabeto. O p é um d plantando bananeira. Ou o q, vindo de volta. O Q maiúsculo anda sempre com o laço do sapato solto. O q minúsculo é um p se olhando de costas ao espelho. O R ficou assim de tanto praticar halterofilismo. Sente-se que o s é um cifrão fracassado. O S maiúsculo é um cisne orgulhoso. Na balança do T se faz jusTiça. O U é a ferradura do alfabeto, protegendo o galope das idéias. O u minúsculo é um n com as patinhas pro ar. O V é uma ponta de lança. O W são vês siameses. O X é uma encruzilhada. O Y é a taça onde bebem as outras letras. Desapareceu do alfabeto porque se entregou covardemente, de braços pra cima. O Z é o caminho mais curto, depois da bebida. O z minúsculo é um s cubista. (Esta composição gestaltiana levou anos, literalmente, para ser feita. Foi melhorando na medida em que o tempo – os anos, Deus meu! – foram passando. Publicada a primeira vez em 1985, na revista O Cruzeiro, foi reescrita para várias publicações. Não se consegue fazer esse tipo de coisa, mais ou menos perfeito, de uma sentada.)



    




    ABELHA




    

      	Por que tanta ênfase na probidade de um presidente – da qual, aliás, tanto mais duvido quanto mais se fala? Dar mel não faz da abelha um ser superior. Ou faz? (A propósito da decantada probidade do presidente Itamar Franco. 1993)



    




    ABERTURA POLÍTICA




    

      	A abertura política é indiscutível. Já estamos vendo as tropas e os tanques no fim do túnel. (1973)





      	O generalíssimo Geisel quer a abertura política lenta e gradual! Se Hércules seguisse esse princípio teria lavado as estrebarias de Augias com um regador e aquilo estava cheio de bosta até hoje. (1977)



    




    ABISMO




    

      	O Brasil já está à beira do abismo. Mas ainda vai ser preciso um grande esforço de todo mundo pra colocarmos ele novamente lá em cima.


    




    ABORÍGINE




    

      	Aborígine é a maneira pejorativa dos conquistadores chamarem o dono da propriedade.


    




    ABORTO




    

      	A Igreja continua contra o aborto. O Papa ainda não descobriu seu lado feminino.


    




    ABREVIAÇÃO




    

      	Palavra comprida pra coisa curta.


    




    ABSOLUTO




    

      	Só uma coisa preenche tudo – o nada.


    




    ABSTINÊNCIA




    

      	Não beber é o vício dos abstinentes.


    




    ABULISMO




    

      	Quem nasce pra to be or not to be nunca chega a ser. (Sobre o Presidente Sarney. 1987)



    




    ABUTRE




    

      	O pior abutre é o desespero.


    




    ACADEMICISMO




    

      	
Por que o balé não é falado?



    




    ACALANTO




    

      	“Deita, filho / E constrói teu sono / O medo já vem. / Fecha os olhos dos ouvidos / Faz escuro aos ruídos / Amortece o brilho desse som. / Pronto, a angústia gira muda / No longplei sem sulcos / Da noite sem insônia. / Dorme, filho / Faz silêncio em Babilônia.”


    




    AÇÃO




    

      	Chegar, fazer, completar – isso é que é conseguir. Nada é maior do que a infinitude, não é mesmo?, assim como nada é menor do que o critério com que medimos nossa própria insignificância. Explicando melhor: agora não é antes nem depois, da mesma forma como o ontem nunca será amanhã, embora bastem 48 horas pra que o amanhã seja ontem. Como diria Maricá – só com a ação se escapa da inércia.




      	O homem põe, Deus dispõe, e o Diabo cai na gargalhada.


    




    ACASO




    

      	
Deus criou o sol. E as árvores, e os animais, e os minerais. Mas de repente, para absoluta surpresa sua, olhou e viu, maravilhado, que cada coisa tinha uma sombra. Nessa, francamente, ele não tinha pensado. (A verdadeira história do paraíso. 1958)





      	Não tenha dúvida: o acaso pode te destruir uma perna e, com ela, teu caráter.




      	O acaso compõe o melhor da sinfonia, pinta o melhor do quadro, constrói o mais difícil do monumento, inventa o instante da paixão e escolhe papel e barbante do pacote.




      	O acaso é uma besteira de Deus.




      	É evidente que o Universo foi feito por acaso – como a represa de Assuã, a Crítica da Razão Pura e a Capela Sistina.


    




    ACEITAÇÃO




    

      	Só no dia em que começaram a pagar bem pelo que eu escrevia comecei a aceitar que era rico de idéias. Bem, rico não, remediado de idéias.




      	Você pode se achar um trapo, mas não duvide de que alguém a ache uma reencarnação da Ava Gardner. Não se discute com a oftalmologia alheia.


    




    ACORDO




    

      	
Está bem. Deus é brasileiro. Mas pra defender o Brasil de tanta corrupção só colocando Deus no gol.



    




    ADERÊNCIA




    

      	Você pode ser a favor de todas as pessoas algum tempo. Você pode ser a favor de algumas pessoas todo o tempo. Mas você não pode ser a favor de todas as pessoas todo o tempo.


    




    ADESÃO




    

      	Não é em tudo que estou de acordo com a juventude. Agora, essa permissividade, essa revolução sexual, não sei não, mas é uma coisa que me interessa muito.


    




    ADIAMENTO




    

      	Não há problema tão grande que não caiba no dia seguinte.




      	Morrer, por exemplo, é uma coisa que se deve deixar sempre pra depois.


    




    ADIVINHO




    

      	Amanhã vai ser um dia esplêndido, mas não sei se melhor do que ontem – como dizia o adivinho desmemoriado.


    




    ADJETIVAÇÕES




    

      	A sociologia burocrática é uma atividade tão perniciosa quanto a psicanálise astrológica ou a cirurgia espírita.


    




    ADMINISTRAÇÃO




    

      	Com esse pessoal que está no governo não se administra nem o Tivoli Parque.




      	Se um administrador administrasse sua empresa como nosso espírito administra nosso corpo faliria em pouco tempo.




      	O dinheiro acaba ganhando todas as batalhas. Não há herói sem boa intendência.


    




    ADMINISTRADOR




    

      	Administrador acima de qualquer suspeita é o que só dá golpe na empresa quando há lucros extraordinários.


    




    ADMIRAÇÃO




    

      	Afinal de contas a admiração é filha da maturidade, que traz o reconhecimento das qualidades alheias, ou da babaquice, que nos faz abrir a boca diante de qualquer idiota mitificado ou espertalhão mistificador?




      	Como são admiráveis essas pessoas que conseguem atravessar a vida toda sem fazer nada de admirável!




      	Meu amigo é milionário. Que admirável, que honrado, que inteligente, que capaz é meu amigo!




      	O Brasil é os Estados Unidos onde eu vivo.




      	Como são admiráveis as pessoas que nós não conhecemos muito bem!


    




    ADULTÉRIO




    

      	A campainha da porta, que toca quando o dono da casa não está em casa, talvez anuncie a visita do adultério.




      	Adultério: mais-valia sexual.




      	
Ela, vestida nos trajes de luces da nova paixão, lhe conta tudo, aponta-lhe a espada mortal entre os dois chifres, que ela própria criou. Ele, traído, lembra apenas: “Isso, em Tauromaquia, se chama A Hora da Verdade”. (Vera. Peça É.... 1976)





      	O adultério sempre existiu. A tecnologia é que tornou tudo mais claro.




      	Por mais que você ame a verdade, sempre acabará dando umazinha por fora com a mentira.




      	
Adultério: quebra de contrato vitalício, civil e religioso, com substituição de sócio sem aviso prévio. (Eufemismos. 1959)





      	O adultério é o mercado negro do orgasmo.


    




    adulto




    

      	Um homem é adulto no dia em que começa a gastar mais do que ganha.


    




    ADVERTÊNCIA




    

      	
O único local de Brasília administrado com competência nos últimos seis anos, a estrebaria, já está preparado para receber o cavalo de Tróia. (Sobre a transição do governo do cavalariço João Figueiredo para o melífluo Tancredo Neves. 1985)





      	
Cuidado, pessoal, o Papa vem aí e é infalível! (1980)





      	Missão urgente para a lei e a justiça: obrigar os jornais a imprimir em seus cabeçalhos: “Qualquer semelhança com pessoas ou fatos reais é mera coincidência”.


    




    ADVOCACIA




    

      	A advocacia é a maneira legal de burlar a Justiça.


    




    ADVOGADO




    

      	O advogado é sócio do crime.




      	Grandes advogados conhecem muita jurisprudência. Advogados geniais conhecem muitos juízes.


    




    ADVOGADO DE DEFESA




    

      	
A notoriedade do advogado de defesa aumenta na medida em que faz voltar à circulação, com atestado de homens de bem, os piores assassinos, ladrões e contraventores. (A máquina da Justiça. 1962)



    




    AFERIÇÃO




    

      	De uma coisa estou certo: sou bem pior do que os melhores – mas um pouquinho melhor do que os piores.


    




    AFINIDADE




    

      	Quando duas pessoas odeiam a mesma pessoa, têm a impressão de que se estimam.


    




    AFIRMATIVA




    

      	Nem só de pão vive o homem. E nem só desse tipo de afirmativa idiota.


    




    AFOGADO




    

      	A primeira coisa a fazer com um afogado é obrigá-lo a respirar bem devagar. Mas, não havendo ninguém nas proximidades, o afogado deve respirar o mais depressa possível.


    




    AFORISMO




    

      	Traçando comigo um ensopadinho à mineira num botequim vagabundo da Urca, Sérgio Porto pediu dois ovos fritos e me deixou um de seus aforismos mais simples e verdadeiros: “Em matéria de comida não há nenhuma porcaria que dois ovos em cima não melhorem”.


    




    AFRODISÍACO




    

      	O melhor afrodisíaco ainda é a carência prolongada.




      	Só conheço um afrodisíaco – a mulher.


    




    AGÁ




    

      	
Ontem, ontem tinha agá, hoje não tem. Hoje, ontem tinha agá e hoje, como ontem, também tem. (1963)



    




    AGGIORNAMENTO




    

      	
Os intelectuais sempre esnobam os meios de massa, a mídia, e depois ficam chorando miséria. Eu, não. Um dia desses vou me sentar aqui neste computador e escrever um livro de horário nobre.



    




    ÁGIO




    

      	
O violento ágio dos bancos cria nova terminologia: 1) Apanágio – elogio do ágio. 2) Sufrágio – ato de votar recebendo algum. 3) Plágio – cobrar ágio da forma que outro cobra ágio. 4) Adágio – dito proverbial sobre o ágio. 5) Presságio – a impressão de que vai aumentar o ágio. 6) Contágio – ágio que pega. 7) Estágio – ponto do ágio a que chegamos. 8) Naufrágio – pra onde o país vai, com tanto ágio. (1986)



    




    AGLOMERAÇÃO




    

      	Mistério: se onde todo mundo vai nunca tem lugar, por que todo mundo não vai pra onde tem lugar sobrando?


    




    AGONIA




    

      	Agonia; o monólogo final.


    




    AGRICULTURA




    

      	
Os agricultores brasileiros ignoram tudo de economia. Colhem muito tomate quando o tomate cai de preço e colhem pouco tomate quando o preço está lá em cima.



    




    ÁGUAS PASSADAS




    

      	
A substância insípida, inodora e incolor que já se foi não é mais capaz de comunicar movimento ao engenho de triturar cereais. “Águas passadas não movem moinhos.” (Provérbios prolixizados. 1959)



    




    AIDS




    

      	Doença imoral que ataca minorias sexuais pra que elas aprendam que isso não se faz, e Deus castiga. Dá também em machões para aprenderem a não ser preconceituosos, porque Deus também castiga. Deus castiga tudo.


    




    AJUDA




    

      	Todos nos dão tremendo apoio moral, quando o que precisamos mesmo é de uma pequena ajuda perfeitamente canalha.




      	Ser pobre não é crime, mas ajuda a chegar lá.


    




    ALAGOAS




    

      	
Os alagoanos de Collor; por onde eles passam só cresce a grana. (1992)



    




    ÁLCOOL




    

      	O álcool, tomado com moderação, não oferece nenhum perigo, nem mesmo em grandes quantidades.


    




    ALCOVA




    

      	Quarto sexual.


    




    ALEGORIA




    

      	
A alegoria era uma deusa grega, irmã da metáfora. (Falsa cultura.)



    




    ALEGRIA




    

      	A alegria do que ainda não veio dói muito mais que a tristeza do que foi.




      	Toda alegria é assim; já vem embrulhada numa tristezinha de papel fino.


    




    ALEIJADINHO




    

      	
“Subitamente a obra do artista gigantesco, impressionante, leproso, quase cego, as mãos mutiladas, obriga o viajante a parar na estrada e a reconhecer Deus nesse trabalho. E obriga Deus a ser um pouco mais humilde diante do ser humano.” (Narrador do filme Últimos diálogos. 1993)



    




    ALFABETIZAÇÃO




    

      	No meu tempo vovô via a uva. Hoje Ivo come a Eva.




      	
Depois de alguns anos de Mobral o sujeito é semi-alfabetizado ou semi-analfabeto? (1973)



    




    ÁLGEBRA




    

      	Afinal de contas, o que é álgebra: uma promiscuidade inacreditável de números e letras ou uma apenas uma suruba de ângulos e hipotenusas?


    




    ÁLIBI




    

      	George Washington cortou a macieira já com a intenção de ser interpelado pelo pai, contar-lhe a verdade e passar à história como um exemplo de honestidade.


    




    ALIENAÇÃO




    

      	A alienação esperava o ônibus há mais de duas horas.




      	A maior parte das pessoas nunca soube do que é que se está falando.


    




    ALKASELTZER




    

      	A invenção do alkaseltzer foi uma tempestade num copo d’água.


    




    ALMA




    

      	Não possuo alma. Sou, como todo mundo, uma alucinação holística e holográfica.




      	
A alma não é mais do que as circunvoluções físico-químicas de nosso cérebro. Mais modernamente, um centro processador de dados traduzido em teologuês.



    




    ALMA DANADA




    

      	Falam em alma danada. A alma não é sempre danada?


    




    ALTERNATIVA




    

      	Para conseguir vencer, uma mulher bonita tem que lutar muito. Ou não lutar nada.




      	Você não pode aumentar sua estatura. Mas pode mandar rebaixar o teto.




      	Nos momentos de perigo é fundamental manter a presença de espírito, embora o ideal seja conseguir a ausência do corpo.




      	Pessoas com pavor de avião acabam morrendo em desastre de automóvel.


    




    AMADURECIMENTO




    

      	É indicutível que aos 20 anos somos todos tremendos idiotas. Como também é indiscutível que, com o passar do tempo, vamos nos transformar em idiotas mais velhos.


    




    AMAZÔNIA




    

      	
Na Amazônia a selva é tão inabitável que ninguém vive lá. (Falsa cultura.)



    




    AMBIÇÃO




    

      	Basta olhar o número crescente de loterias para concluirmos que todo ser humano deseja ser milionário. Nunca vi um milionário querendo ser humano.




      	É fácil a gente se conformar com o que tem. Difícil é se conformar com o que não tem.




      	
Quando crescer vou ser anacoreta. (1963)





      	Se alguém diz que não almeja o poder, não acredite nele. Está tentando te enganar e até já se enganou.




      	Só tenho uma ambição – a ubiqüidade.




      	A suprema ambição é não tê-la.


    




    AMBIGÜIDADE




    

      	Como é mesmo que Stefan Zweig disse: “País do futuro” ou “País do faturo”?


    




    AMBIVALÊNCIA




    

      	Se Deus me der força e saúde, hei de provar que ele não existe.


    




    AMEAÇA




    

      	
O segundo ano deste governo vai ser terrível. Seus porta-vozes proclamam que o primeiro foi ótimo. (1991)





      	
Os banqueiros não perdem por esperar. Ganham.





      	
Se me prenderem o frescobol ficará seriamente abalado. (Facécia dita diante da prisão de vários outros redatores do jornal O Pasquim. 1970)





      	
Se Sir Ney for Presidente vamos dar um banho de gargalhada neste país. (1985)



    




    AMERICANISMO




    

      	
Tão americanizado que em vez de dizer outrossim, dizia outroyes.



    




    AMERICANO




    

      	
Dizem que os americanos são extremamente inteligentes. Mas então por que, no campeonato mundial de futebol, quando os jornalistas brasileiros falam inglês com eles, eles não conseguem entender a própria língua?



    




    AMIZADE




    

      	De madrugada o melhor amigo do homem é o cachorro-quente.




      	Um grupo de amigos todo feito de inimigos.




      	Amigo é o que quando você vai lá ele já vem vindo.




      	Com a amizade já extremamente cansada os anfitriões esperavam que os últimos convidados fossem embora.




      	Todo mundo tem uma porção de amigos que detesta e um ou outro inimigo de que gosta.




      	A coisa mais comum do mundo é confundir convivência com amizade.




      	
Amizade é um amor que não foi pra cama. (Isto é, até que algumas vezes vai.)





      	O ruim das amizades eternas são os rompimentos definitivos.




      	Só existe um amigo verdadeiramente sincero – o amigo do alheio.


    




    AMNÉSIA




    

      	E como dizia Dom Pedro I, acordando de ressaca no dia 8 de setembro de 1822: “Eu ontem, de pileque, proclamei o quê?”




      	Em casos de amnésia, o negócio é o doutor cobrar adiantado.




      	Você, tão jovem, e já com amnésia? Esquece!


    




    AMOR




    

      	
Amor com amor se paga. E nada mais.





      	Amor de homem e mulher: enigmas, mistérios e equívocos traçados numa rede de quebra-cabeças, charadas e adivinhações sem chaves nem conceituações.




      	
Da cintura para cima o amor é platônico. Da cintura para baixo é anacrônico.





      	Fala-se muito em não saber amar. O difícil é se deixar amar.




      	
Lição primeira e única – amor não é coisa para amador.





      	
O amor chega sem ser pressentido e sai fazendo aquele quebra-quebra.





      	
O amor convencional – relação a dois – fica entre o amor-próprio, individual, e o amor dito impróprio, a três.





      	
O amor está pro casamento como uma herança está prum contrato de compra e venda.





      	
O amor serve pra sentar apertadinho no sofá e dizer uma porção de coisas que eu nem sei por que, e é por isso que eu quando crescer não vou amar não, a não ser que eu descubra certas coisas que eu ainda não descobri. (Composição infantil.)





      	Amar o próximo / É folgado / O difícil é se dar / Com o homem do lado.




      	
Eterno em amor tem o mesmo sentido que permanente no cabelo.





      	O sol não brilha sobre os mal-amados.


    




    AMOR / SEXO




    

      	
Enquanto o imbecil do amor ficava naquele nhê-nhê-nhê, que todos conhecemos, o sexo inventava o lenocínio e a prostituição.



    




    AMOR LIVRE




    

      	
Os que falam em amor livre nunca ouviram falar em impotência masculina.





      	
Uma das pregações anárquicas é o amor livre. Mas, com o amor livre, o que será dos feios? (1947)



    




    AMPARO




    

      	Quando você estiver dando com os burros n’água procure se aliar aos burros secos.


    




    ANACRÔNICO




    

      	
Sozinho, órfão no mundo estudando à noite, jovem trabalhando estudando à noite, já homem e lendo e aprendendo – entre o trabalho compulsivo e a diversão irresistível –, um dia, na maturidade, tive, afinal, a sensação de que sabia alguma coisa, de que era, com razoável complacência, um homem culto. Mas, ai!, a cultura já tinha saído de moda. (1977)





      	Pois é, nasci com talento melódico numa época em que o pessoal só se interessa por percussão.


    




    ANACRONISMO




    

      	Sou do tempo em que relógio tinha ponteiros.


    




    ANALFABETO




    

      	Pelo menos uma qualidade o analfabeto tem – não comete erros de ortografia.




      	Quem não lê é mais analfabeto do que quem não sabe ler.




      	Os analfabetos têm falta de vitamina ABC.


    




    ANÁLISE




    

      	Analisar já nos analisamos. E todos sabem. Temos a audácia da perfeita ignorância, estamos sempre ao par das últimas informações erradas, defendemos todas as idéias bem ultrapassadas. A má interpretação para nós não tem segredos. Somos íntimos do erro. Pois é; quem tem, tem, quem pode, pode. E quem não pode, se sacode?




      	Como me acho um cara ótimo, me sinto muito mal nos momentos em que me acho péssimo; mas, como um cara ótimo como eu se achar ocasionalmente um cara péssimo revela a si mesmo uma boa autocrítica, é nos momentos em que me acho péssimo que me acho melhor do que antes; mas aí penso que estou falsificando. Que só estou me criticando e me achando péssimo pra me achar melhor. E então me acho muito pior.




      	
O excesso de exposição física e de sensualidade através da mídia trouxe a promiscuidade gregária, rompeu as comportas do proibido, fez fluir a torrente do não consentido, que rolou pelas vertentes da permissividade, abalou as reservas pudicas da comunidade e provocou entre nós essa explosão de gozo eclético e universal. (Oi, Millôr, você hoje tá que tá!) (1977)





      	
Pode uma pessoa normal ter relação sexual realmente sadia com um par de sapatos? Qual é o mais importante para se conservar uma relação duradoura com um par de sapatos? Couro macio? Muita graxa? Você prefere o sapato que entra bem no seu pé ou um bem apertadinho? Se você encontrasse sua melhor amiga usando os seus sapatos, o que você faria? (“Computa, computador, computa”. Escrito sob coação de Fernanda Montenegro. 1971)





      	
Uma coisa eu lhe garanto, amigo – o seu complexo de inferioridade não é inferior ao de ninguém.





      	
Os psicanalistas procuram desidratar a alma humana – que não conseguem curar. Eu não entregaria a nenhum deles Igor, o poodle-toy de minha filha, pra passear na praia. Pode haver, não conheço nenhum, que tenha sabido administrar o choque do destino em sua vida, resistido ao infortúnio inesperado (ou esperado); eu não conheço. Quem tem sabedoria para conhecer a alma alheia jamais se aproximaria sequer da idéia de aplicar aí sua sabedoria.



    




    ANÁLISE GRUPAL




    

      	
A análise grupal é o prêt-à-porter da psicanálise.



    




    ANALISTA




    

      	Analista é um sujeito que partindo de premissas falsas consegue chegar a conclusões perfeitamente equivocadas.


    




    ANALISTA DE SISTEMAS




    

      	O analista de sistemas / Dorme e come teoremas / Ele próprio é binário / Funcional e funcionário, / Que digo eu? / Ao contrário.


    




    ANARQUIA




    

      	
Anarquia é apenas uma proposta social em que você dá ao palhaço a administração do circo. (E quase sempre ele é muito bem-sucedido.)





      	
Na escola eu já sentia minha atração para o contrário – adorava o máximo divisor comum, as frações ordinárias e as palavras epicenas ou promíscuas.





      	Hay gobierno? Soy contra. No hay gobierno? También soy.


    




    ANATOMIA




    

      	
“Claro que meu destino é biológico. Que posição posso tomar com um par de seios senão a de ser feminina? As amazonas para poderem atirar melhor de arco, cortavam um seio.” (Vera. Peça É.... 1976)





      	Anatomia é essa coisa que os homens também têm, mas que nas mulheres fica muito melhor.




      	Anatomia é o corpo da mulher quando ela tira a roupa.




      	Num belo corpo de mulher, examine primeiro o calcanhar de Aquiles.




      	
Observe: um ativista é, anatomicamente, um corpo cheio de nervos que não passam pelo cérebro.





      	Veias sem sangue / Ossos sem tutano. / Que sujeito bacano!


    




    ANDORINHA




    

      	Uma andorinha só, tem que conhecer melhor os provérbios. E comprar um casaco.


    




    ANEDOTA




    

      	
A anedota é o espírito prêt-à-porter.



    




    ÂNGULO




    

      	Fique tranqüilo: sempre se pode provar o contrário.


    




    ANGÚSTIA




    

      	
“Mas o horror me mata antes, pois viva ainda eu me vejo morta, e essa antecipação compensa em agonia e desfalecimento a ignorância da morte que eu terei já morta. Nunca ninguém me disse que deixar de sofrer doía tanto.” (A mãe. Duas tábuas e uma paixão. 1981)





      	
Por mais miséria que haja no mundo e por mais cético que eu seja, acredito que uma em cada cem, das seis bilhões de pessoas do mundo, tenha enorme talento natural e condições sociais para desenvolver totalmente esse talento. Sessenta milhões de gênios cujo trabalho jamais conhecerei. (1987)





      	Triste é a angústia do pobre, que nunca teve nada. Mas e a angústia do rico, que sabe que não adianta ter tudo?




      	
Há uma hora precisa para cada ser humano, com variações de minutos, mas sempre entre as 3h37 e 4h12 da madrugada, em que a alma corre o risco de se afogar. Asfixiada, ela estertora e, algumas vezes, não agüentando mais sua solidão, estimula o corpo em que habita (em linguagem de umbanda, o seu cavalo) para ação autopredatória. Passada a angústia e salvo o corpo, você castiga devidamente o seu psíquico? Ou, despertada no escuro da madrugada, é tua alma que te domina e salta teu corpo pela janela, às últimas gargalhadas?





      	E se formos nós apenas os palhaços da história da humanidade?


    




    ANIMAL




    

      	Acho que se os animais falassem não seria conosco que iam bater papo.




      	O homem é o único animal que ri. E é rindo que ele mostra o animal que é.


    




    ANISTIA




    

      	
No Baile do Monte Líbano a Ditadura compareceu fantasiada de Anistia Ampla e Irrestrita e dançou a noite inteira na Ala dos Autênticos – mas não ganhou o prêmio de originalidade. (1979)



    




    ANIVERSÁRIO




    

      	Aniversário é uma festa / Pra te lembrar / Do que resta.




      	
Com risinhos e ar de superioridade, andam comemorando por aí um aniversário meu. Mas tem uma coisa, ô caras com 20 e 30 anos, pretendo viver até o ano 2000. E, a partir do dia 1o de janeiro de 2001, todos nós seremos, irremediavelmente, pessoas do século passado! (1991)





      	No aniversário, enquanto os convidados comemoram mais um ano, o aniversariante lamenta menos um.




      	
Que foi isso, de repente? Nada; dez anos se passaram. Não diga! Se somaram? Se perderam? Algumas relações se aprofundaram? Se esgarçaram? Onde estávamos? Onde estamos? E... aonde vamos? O tempo, em lugar nenhum e em silêncio, passa. É inegável – todos temos mais dez anos agora. Ainda bem – poderíamos ter menos dez. Tudo nos aconteceu. Amamos, disso temos certeza. E fomos amados – onde encontrar a certeza? Avançamos aqui materialmente, ali não, nos realizamos neste ponto, em outros queríamos mais, algumas coisas tivemos mais do que pretendíamos ou merecíamos – mas isso é difícil de reconhecer. Perdemos alguém – “Viver é perder amigos”. No meio do feio e do amargo, no tumulto e no desgaste, tivemos mil momentos diminutos de felicidade, no ar, no olhar, na palavra de afeto inesperado, que sei? Espera, eu sei. É a única lição que tenho a dar; a vida é pequena, breve, e perto. Muito perto – é preciso estar atento. (No décimo aniversário de formatura dos alunos de comunicação da, ai!, “Turma Millôr Fernandes”. 1989)





      	Cada vela soprada no bolo do aniversário é parte da contagem regressiva.




      	
Com precoce sabedoria jamais comemorei meus aniversários em ordem cronológica, porque percebi que assim não envelhecia cronologicamente. Fiz 30 anos aos 28, 34 aos 42 e 53 aos 49. Com isso pulei tranqüilamente algumas efemérides deixando-as para quando fossem mais convenientes. Este ano estou comemorando 22 anos, dos quais, aliás, tinha me esquecido completamente. (1989)



    




    ANO-NOVO




    

      	Ano-novo, pois é. Coisa bem velha. Mesmo assim, o mundo está cheio de pessoas que não têm e querem filhos, de gente que tem filhos demais e quer vendê-los, de intermediários de troca e doação, de policiais que impedem tudo e prendem todos. Há gente de nariz grande procurando plásticos, mulheres com peito demais, peito de menos, pessoas que querem viver mais e mais, enquanto outras – cheias do saco cheio que é viver – se atiram do oitavo andar em cima delas. Mas não há de ser nada. No fim o bandido morre. Aliás o mocinho também, toda a platéia, e até a bilheteira mirrada mas bonitinha que, por tão jovem, pensa ser eterna. Mas 1990 está aí mesmo, a plena democracia bate à porta, e o presidente Collor vai atender a todas as nossas queixas. Queixem-se. Boas entradas.


    




    ANONIMATO




    

      	E quem não é herói, não é famoso, nem rico, nem grande conquistador, vai morrer assim, nem com um tiro na cara, nem assassinado pelas costas: apenas por decurso de prazo?




      	
Todos vocês, sem nome, memória ou monumento, inspirem-nos a fazer e lutar, sem esperar reconhecimento, assim na terra, como no céu. (Nelita, personagem de Os órfãos de Jânio. 1978)



    




    ANSEIO




    

      	Me deixem aqui em paz, / Ao sol e à vida, / Não preciso nem comida. / Me deixem só aqui no meu instante / Vago e tímido elefante / Feliz em minha preguiça. / Não preciso nem justiça.


    




    ANTECIPAÇÃO




    

      	
Arranje um amor novo enquanto ainda estiver usando o velho.





      	Dizem que tento derrubar as coisas firmemente assentadas. Mas o que gosto mesmo é de puxar a cadeira dos que ainda nem sentaram.




      	Há uma frase de Santo Agostinho fundamental na minha vida: “É preciso um mínimo de bens materiais para exercer as virtudes do espírito”. Por me integrar tanto nela, a frase deveria ser minha, adotada por ele.




      	
O Meyer era pra nós, crianças, um bairro rural. Sou (fui) íntimo de muitos animais; gatos, cachorros e aves, sobretudo, é natural, galinhas. E era comum, não por sacanagem mas por obrigação – vamos lá, um pouco por sacanagem também – a gente enfiar o mindinho no fiofó das penosas pra saber com quantos ovos a família podia contar no dia seguinte. Mais do que ninguém eu sei, na prática, o que é “contar com o ovo no cu da galinha”.





      	Bota na tua cabecinha que amanhã pode acontecer uma grande desgraça. O dia de hoje vai ficar muito melhor.




      	Impressionante como esses grandes escritores do passado já citavam tantos escritores modernos.




      	Nunca deixe de não fazer amanhã o que pode deixar de fazer hoje.


    




    ANTECNOLOGIA




    

      	Vocês não vão acreditar – eu sou do tempo do ar incondicionado.


    




    ANTEPASSADOS




    

      	O orgulho pelos nossos antepassados varia na razão direta de há quantos anos eles estão enterrados.


    




    ANTEVISÃO




    

      	
Depois disso viria o fim, não como todos pensavam, com um estrondo, mas com um soluço. O homem se amesquinharia, cada dia menos atento a um gesto de gentileza, a um instante de colóquio gratuito, a um momento de paz, a uma palavra dita com a beleza da precisa propriedade. E tudo começou a ficar densamente torpe, porque a vida passou a ser dominada por produtores de banha, fabricantes de chouriços e vendedores de desodorantes, de modo que todo o esforço humano se voltava para a barriga dos gordos ou, num máximo de finura e elegância, para as axilas das damas. E o espírito não sobrenadou. (Sobre Um elefante no caos. 1962)



    




    ANTIACADEMISMO




    

      	
A Glória não fica, não eleva, não honra, nem consola. (Variação do lema da ABL.)



    




    ANTIBRASIL




    

      	
Você pode ganhar um prêmio literário com um anti-romance e conquistar intelectuais com um antifilme. Mas não pode combater a inflação com uma antieconomia, consolidar um governo com uma anticoragem, nem abortar um golpe militar com um anticanhão. (1981)



    




    ANTICONCEPCIONAL




    

      	O maior anticoncepcional é o mau hálito.


    




    ANTIGÜIDADE




    

      	Era uma mulher do tamanho de um bonde, se você jamais viu um.




      	
Eu sou o mais antigo Jovem-Flu da paróquia. (1983)





      	
Houve um tempo em que se dizia, como garantia de lealdade: “Mulher de amigo pra mim é homem”. Bem, mas isso foi antes do movimento homossexual triunfar no mundo. (1981)





      	Olhando antigüidades, / Uma conclusão bacana / A coisa mais forte do mundo / É a porcelana.


    




    ANTIIDEOLOGIA




    

      	Na hora da fome todo revolucionário acaba aceitando uma boa sopa reacionária.


    




    ANTIMILITARISMO




    

      	A ingenuidade do antimilitarista é não compreender que se pode matar sem ódio.


    




    ANTÍTESES




    

      	
A covardia do heroísmo com que vence / A gravidade do riso que deflagra / A prodigalidade com o que não lhe pertence / E a gordura que todos dizem magra.



    




    ANTROPOLOGIA




    

      	A antropologia, dama de má vida das ciências sociais.


    




    APARELHO DIGESTIVO




    

      	O aparelho digestivo se compõe de boca, língua, laringe, esôfago, estômago, intestino, garfo e faca.


    




    APARÊNCIA




    

      	Fui comprar um par de óculos, experimentei vários, descobri que nenhum fica bem em mim. Experimentei mais alguns até chegar à triste conclusão de que eu é que não fico bem em nenhum dos óculos. Saí à rua sem óculos e descobri que não fico bem.




      	As coisas nem sempre são tão ruins quanto parecem. Mas quase sempre são.




      	O importante não é pensar; é ter expressão de pensador.




      	Só pessoas profundas podem julgar pela aparência.




      	As aparências não enganam: quando você vê um cara vestido de general, há enorme probabilidade de que ele seja isso.


    




    APARTHEID




    

      	
Na África do Sul ninguém pratica tiro ao alvo – só ao negro. (1975)



    




    APAZIGUADOR




    

      	Apaziguador é o cara que pensa que tratando com cuidado um rinoceronte ele um dia dá leite de vaca.


    




    APELAÇÃO




    

      	Já já a televisão brasileira enfrentará terríveis dificuldades – como já esgotou o estoque de tolices, vai ter que apelar pra inteligência.


    




    APELIDO




    

      	
“Meu bem” é o nome de solteiro do marido. (Primeira frase, que o autor se lembre, publicada por ele. Em 1944, no vespertino – havia matutinos e vespertinos – dos Diários Associados, Diário da Noite. Impresso em papel verde.)



    




    APERITIVO




    

      	O aperitivo é a esfinge do pobre que, como nunca ouviu falar na sede de viver, não compreende que alguém queira estimular a fome.




      	Aperitivo – uma coisa que os miseráveis não tomam e em que nem acreditam.


    




    APLAUSO




    

      	
O aplauso é minha pátria. (Escrito em 1961. Hoje acho o aplauso uma bobagem.)



    




    APOIO




    

      	
O ministro deve, a todo momento, ser encorajado na crença de que dirige o Ministério. (Conselhos de sobrevivência para burocratas. 1985)



    




    APOSENTADORIA




    

      	
O velho burocrata se aposenta da aposentadoria.





      	A Previdência Social pretende substituir a Providência Divina. Como está, só chega depois da morte.




      	
E dizer que, antes dessa balbúrdia entre o Legislativo, o Executivo e o Judiciário em torno dos 147% de aposentadoria, muitos desse velhinhos aposentados acreditavam piamente que o destino deles estava nas mãos de Deus. (A aposentadoria dos trabalhadores não pertencentes a qualquer dos setores protegidos pelo Estado – tais como “estatais” – sempre foi uma forma de escárnio e desumanidade no sistema previdenciário brasileiro. 1991)



    




    APOSTA




    

      	Aposto como, neste exato momento, tem uma pessoa lendo esta frase e se perguntando se não tem mais o que fazer.




      	Aposto no destino, e dou ao gato seis vidas de vantagem.


    




    APRECIADOR




    

      	Pelo prazer com que come e bebe, é mais do que um bom copo e um bom garfo – é um bom faqueiro, uma excelente baixela, e um maravilhoso trem de cozinha.


    




    APREENSÃO




    

      	Tudo bem, tudo em cima. Mas se, em algum momento da história, Luís Carlos Prestes tivesse subido ao poder?


    




    APRENDIZADO




    

      	Para aprender muito é fundamental, antes de mais nada, ser bastante ignorante.




      	Aprende-se muito mais ignorância nas faculdades do que no meio da rua.




      	Acabei de completar um curso de alemão e já consigo ler sem óculos.


    




    APRIMORAMENTO




    

      	Cabe a nós mesmos melhorar a nós mesmos, o ser humano. Deus fez apenas um esboço, mais pra caricatura.




      	O primeiro homem Deus fez do barro. A primeira mulher Deus fez de uma costela do homem. Só o terceiro ser humano foi feito em conjunto, pelo homem e pela mulher, usando o instrumento próprio no lugar adequado.




      	Um acerto, uma vez acertado, raramente pode ser melhorado. Um erro, porém, tem infinita possibilidade de cada vez ser mais errado.


    




    APROPRIAÇÃO




    

      	
A famosa frase libertária “Trabalhadores do mundo, uni-vos; nada tendes a perder senão os vossos grilhões” prejudicou muito a fábrica de grilhões mas enriqueceu a de produção de algemas.



    




    APROVEITAMENTO




    

      	O que um joga fora outro sempre apanha.




      	
Não entendo essa briga toda por terra. Por exemplo: por que não começamos distribuindo os milhares de terrenos baldios que antigamente se chamavam campos de futebol? (1986)





      	Nem tudo está perdido. Um criminoso empedernido ainda serve de mau exemplo.


    




    APROXIMAÇÃO




    

      	A morte está sempre mais ou menos longe, mas ninguém sabe em que tipo de transporte, e com que velocidade, ela viaja.




      	
Conheço pessoas que pensam ter o ativismo de Guevara e a filosofia de Marx e têm apenas a asma de Guevara e os furúnculos de Marx.



    




    AR




    

      	Vocês me perguntam por que se luta tanto pelo poder. Ah, filhos, porque o ar é a condição principal da vida. Daí todos quererem ter um ar importante.




      	Ar devia se escrever com agá aspirado.




      	Matéria em que a natureza foi extremamente generosa para evitar que os pobres morram de falta de.


    




    ÁRABES




    

      	
As antigas tribos árabes levavam uma vida que, além de nômade, era completamente semítica. (Falsa cultura.)



    




    ARCA DE NOÉ




    

      	
Na escuridão da Arca nasceram os primeiros híbridos. Bissexuais.



    




    ARGUMENTO




    

      	Se o interlocutor acha que sabe mais do que você porque é mais velho diga-lhe que você está mais perto do sol porque é mais alto.


    




    ARMANDO FALCÃO




    

      	
É sabido que a morte suaviza todos os nossos julgamentos. Mas pra eu mudar de opinião a respeito do Armando Falcão, ele vai ter que morrer pelo menos meia dúzia de vezes. (Armando Falcão foi ministro da Justiça no período mais negro da ditadura militar.)



    




    ARQUEOLOGIA




    

      	Em dia áspero de março (marçagão), 1988, estou passando pela Visconde de Pirajá molhada de chuva. Um buraco no asfalto, aberto para reparos, me mostra trilhos, a memória dos bondes. Descubro a arqueologia de Ipanema.




      	No momento em que aumentam as nossas descobertas arqueológicas fica evidente que o Brasil tem um enorme passado pela frente. Ou um enorme futuro por detrás, se preferem.




      	O futuro de nossa arqueologia foi muito enriquecido com descobertas recentes do passado remoto.




      	Quando foram descobertos, os primeiros grandes homens da humanidade já tinham voltado ao pó.




      	
Todas as cidades antigas eram ruínas. (Falsa cultura.)



    




    ARQUIMEDES




    

      	Desprezo pelo poder militar tinha mesmo era Arquimedes dizendo ao soldado romano que erguia a lança pra matá-lo: “Tudo bem, mas afaste-se do meu diagrama!”


    




    ARQUITETOS




    

      	Arquitetos de sombras / Não sabem de alvorada / Fazem belas janelas / Abrindo para o nada / Grades sobre a vida / Alçapões no chão / Passagens diretas / Para a escuridão.




      	A velocidade dos ventos julga os arquitetos.




      	Se você tem que segurar a tampa do vaso enquanto faz pipi, está num banheiro de arquitetura pós-moderna.




      	Além de entrada de serviço, os apartamentos atuais deviam ter também entrada para assaltantes.


    




    ARRANHA-CÉU




    

      	Como é fácil verificar, arranha-céu só cresce em selvas de pedra.




      	O arranha-céu só deu certo em Nova York. Em quase todos os outros países é uma excrescência. No Rio é um crime sem perdão.




      	Por que essa eterna mania dos arquitetos construírem cada vez mais alto, desde a Torre de Babel? Deus não demonstrou imediatamente a sua opinião sobre o arranha-céu? Não deixou claro que aceitaria a homenagem, se fosse feita mais no plano horizontal?


    




    ARRANJO




    

      	
Não permita Deus que eu morra / Nosso céu tem mais estrelas / Sem que eu volte para lá / Nossas várzeas têm mais flores / Minha terra tem palmeiras / Nossa vida mais amores / Onde canta o sabiá. (“Arranjo” da poesia de Gonçalves Dias. Usado com excelente resultado dramático em O homem do princípio ao fim. 1967)



    




    ARRASTÃO




    

      	
Todo mundo apavorado com o arrastão. Mas há solução simplíssima pro problema; um domingo desses os grã-finos do Country fazerem o maior arrastão na Zona Norte. O pessoal da praia de Ramos vai entrar em pânico. (O arrastão foi um aterrorizante ato de vandalismo praticado nas praias da Zona Sul do Rio por grupos de marginais atacando em grupos compactos as pessoas que estavam nas praias.)



    




    ARREGLO




    

      	
Um arreglo de impolutos. (Novos coletivos.)





      	O arreglo é o caminho mais curto entre a ideologia e o objetivo.


    




    ARREPENDIMENTO




    

      	
Corrompa-se enquanto ainda é bem jovem. Senão vai se arrepender, como eu, que já perdi a oportunidade. Hoje teria que agüentar todo mundo comentando: “Mas até o Millôr!”. (1981)





      	Não confie em arrependimento. Quem se arrepende, com a mesma facilidade se desarrepende.




      	Não há nada que faça você se arrepender mais profundamente do que ser apanhado no ato.




      	Uma dessas pessoas com quem se convive algum tempo e depois se lamenta que ela não possa ser de novo completamente estranha.




      	
É sempre melhor a gente se arrepender do que experimentou do que do que não experimentou. Exceto, é claro, casamento, luta de boxe, queda de avião e ensopado de quiabo.





      	Se o homem das cavernas soubesse o que ia acontecer, teria ficado lá dentro.


    




    ARROTO




    

      	O arroto é um som burguês, incompreensível entre os pobres.


    




    ARTE




    

      	Só considerarei gênio artístico o pintor que conseguir copiar um quadro de Pollock.




      	As artes plásticas são apenas uma forma de patologia ótica.




      	Na paisagem pintada um pássaro pintado canta uma canção silenciosa, numa sombra sem frescura, à luz brilhante de um sol que não esquenta, iluminando jasmins que não cheiram, refletidos num rio que não corre. Arte é isso? É.




      	
Se você pega uma idéia concreta e consegue expressá-la em cores, formas e materiais concretos, você faz arte abstrata. Agora, se você pega uma idéia abstrata e consegue revesti-la de outras idéias abstratas, forrando-as e adornando-as com materiais também abstratos, aí você faz arte concreta. Moral: a única coragem artística, nos dias de hoje, é pintar nêgo véio cum tacho de cobre.





      	Arte é intriga.


    




    ARTE ABSTRATA




    

      	A verdadeira arte abstrata é uma coisa sem pé nem cabeça.


    




    ÁRVORE




    

      	Você pode ficar de frente pruma árvore. Mas a árvore nunca fica de frente pra você.




      	
Acho a árvore, sobretudo a mangueira, a coisa mais civilizada do mundo. Mas a árvore mais importante, devo reconhecer, é a genealógica. Que, nada tendo de lógica, é a de raízes mais profundas. E a que dá mais galhos. (1961)



    




    ÁS




    

      	
O inventor do baralho já apoiava a ditadura (ou a eminência parda?). Se não, que diabo quer dizer essa carta, ás, que vale mais do que um rei?



    




    ASCENDÊNCIA




    

      	
Avô é uma invenção humana. Cachorro não tem neto, a não ser no pedigree.





      	
Dos italianos que, tradicionalmente, dão para engraxates e artistas, consegui conciliar as duas qualidades, emprestando brilho novo ao humor nativo. (1961)





      	Os caras que se orgulham muito da ascendência no fundo estão lamentando apenas o quanto já descenderam.




      	Os homens descendem do macaco. Alguma dúvida?




      	
Venho, em linha reta, de espanhóis e italianos. Dos espanhóis herdei a natural tentação do bravado, que já me levou a tentar colorir a vida com outras cores: céu feito de conchas de metal roxo e abóbora, mar todo vermelho com listas amarelas, e mulheres azuis, verdes, cíclames e bundas estampadas. (1961)



    




    ASCETA




    

      	Asceta é um cara que não morre mas também não vive.


    




    ASNO




    

      	Asno com muito dinheiro é um senhor garanhão.


    




    ASPIRAÇÃO




    

      	Quando crescer quero ser meritíssimo.


    




    ASSALTOS




    

      	Não há por que tirar conclusões pessimistas dessa onda (maremoto) de assaltos. Se se assalta é porque há o que assaltar, se se assalta muito é porque há muito o que assaltar. Se aumenta o número de assaltantes, das duas, uma: ou tem muito rico pra ser assaltado ou tem muito rico sendo assaltado mais de uma vez. De qualquer maneira pode-se afirmar, sem medo de errar, que nem todos os ricos foram assaltados e, portanto, ainda pode aumentar o número de assaltos e assaltantes. Quando o número destes começar a declinar, aí sim, significa que a oferta é maior do que a procura (no sentido de que há mais assaltantes procurando assaltáveis do que assaltáveis para serem assaltados) e a coisa fica crítica.


    




    ASSEMBLÉIA




    

      	Assembléia é uma cambada de parlamentares. (Novos coletivos.)



    




    ASSESSORIA




    

      	Deus é bom. Está é muito mal cercado.


    




    ASSIDUIDADE




    

      	Apesar de sexagenário, ele fazia sexo quase todos os dias. Quase no domingo, quase na segunda-feira, quase na terça...


    




    ASTRO POPULAR




    

      	O astro popular está sempre a um passo do tipo popular.


    




    ASTROLOGIA




    

      	
Astrologia: Star system.



    




    ASTRONOMIA




    

      	A Astronomia é o Ph.D da Astrologia.




      	
O fato é que depois de viajar anos, esse Voyager não descobriu nenhuma forma de vida inteligente pelaí. O Cosmos, ao que parece, é igualzinho à Terra.





      	O que me espanta não é que os astrônomos consigam descobrir as estrelas, a distância entre elas, sua luminosidade, etcétera. O que me espanta é como é que descobrem o nome delas.


    




    ATALHO




    

      	Antigamente o melhor caminho para conquistar um homem era o estômago. A permissividade encurtou muito o caminho.


    




    ATAQUE




    

      	Cinema, pintura, escultura, teatro e literatura, além de serem muito melhores do que a televisão, têm outra grande vantagem – não pegam você desprevenido.


    




    ATAVISMO




    

      	Mulher; ânsia de muitos seios, como a Loba de Roma.


    




    ATEÍSMO




    

      	O sujeito que me fará acreditar na imortalidade da alma ainda está pra ressuscitar.




      	O ateísmo é uma espécie de religião em que ninguém acredita.


    




    ATEU




    

      	No longo prazo um ateu não tem futuro.




      	O cara só é verdadeiramente ateu quando está muito bem de saúde.


    




    ÁTILA




    

      	
Átila, meu herói cult, teve sua imagem estraçalhada pelos romanos, a quem, três vezes, deixou de calças na mão. E de quem, durante muito tempo, cobrou uma dívida externa de muitos quilos de ouro. Por isso mesmo seu papel na história é pejorativo. A história é feita, literalmente inventada, pelos historiadores. E estes eram todos romanos. Alguém aí conhece um historiador huno?



    




    ATITUDE




    

      	Do alto de meu edifício vejo-a vindo pela rua, passo firme, muito segura de si, bela, uma deusa. Mas assim que passa pelo portão de casa, põe o pé em seu território íntimo, desmonta, volta a ser um ser humano.




      	Vai na galeria de arte, vai! E repara. Um por cento entende o que está vendo. O resto finge, ou nem te liga. Eu nem te ligo.




      	Há pessoas que têm uma maneira extremamente desagradável de não dizer as coisas.




      	Tem gente que faz, tem gente que manda fazer e tem gente, como eu, que apenas pergunta o que foi.


    




    ATIVISTAS




    

      	Os ativistas precisam lembrar que nem todo movimento é pra frente. E nem toda avangarde é prafrentex.


    




    ATIVO




    

      	Ativo é o nome do dinheiro orçamentário. Antes do desfalque.


    




    ATLETA




    

      	
A única lamentação que trago das durezas da orfandade, é não ter podido me aprofundar em esportes. Tenho inveja dos que podem usar o corpo melhor do que eu. Sou medianamente forte, medianamente destro, e pratiquei, em todos meus momentos de folga, vários esportes, de maneira quase sempre medíocre. O frescobol, esporte que meu grupo de praia inventou, é o esporte que pratico melhor. (Entrevista à revista Senhor. 1962}





      	
Na bela manhã de sol em Itaparica, o presidente Collor se coloca na quadra, para abrir o campeonato internacional de tênis. Elegantemente levanta a bola com a mão esquerda, com a direita, elegantemente, corta apenas o ar com a raquete. Elegantemente apanha a bola no chão, repete o movimento, acerta o dedão do pé com a bola. Outra vez, a mesma elegância, acerta direitinho a rede. Agora já jogador experimentado, se coloca em posição perfeita, a bola passa para o lado adversário, até além, cai no mar. No lusco-fusco do entardecer, as primeiras estrelas já brilhando, Collor se coloca de novo, elegantemente... É dura a vida de um presidente atleta. (1990)





      	
Pé-de-atleta é uma doença facilmente curável. Cérebro de atleta não tem cura.



    




    ATLETA SEXUAL




    

      	Atleta sexual é um cara condenado a sexo forçado.


    




    ATO INSTITUCIONAL




    

      	
Ato Institucional no 6: “Ladrão é quem rouba pouco”.



    




    ÁTOMO




    

      	O átomo vai sobreviver à espécie humana.


    




    ATRASO




    

      	Atraso é isso que quando chegamos sem, os outros vêm com muito.


    




    ATRO




    

      	
Cegos banhando-se de luz na escuridão do meio-dia. (Poema negro. 1965)



    




    ATUALIZAÇÃO




    

      	
Ele me falou das Irmãs Pagãs, fotos supimpas, Fada Santoro, Aurora Miranda, sabonete Araxá, Araci Cortes, Silveira Sampaio, Quarteto em Cy, Bando da Lua, Quitandinha Serenaders e por aí vai. Alguns nomes eu lembrava, a maioria não, ou nunca soube deles. Preciso urgentemente me atualizar em passado.



    




    AUDÁCIA




    

      	
“Devora-me ou te decifro.” Últimas palavras do autor. (1968)





      	
Como é que eu, nadador medíocre, tinha coragem de me atirar na Praia do Diabo, nadar por trás da Pedra do Arpoador e sair na praia do outro lado? Só a juventude explica. Pois só percebi que estava vivendo acima da minha realidade atlética no dia em que quase morri afogado, apanhado por uma correnteza a dois metros da pedra. (Recordações de Ipanema. 1990)





      	“Audácia, ainda audácia e sempre audácia!”, como dizia Danton na Assembléia Legislativa, fazendo a apologia de uma das mais calhordas características humanas.


    




    AUDIÇÃO




    

      	Em política, o que te dizem nunca é tão importante quanto o que você ouve sem querer.




      	Não, as pessoas que nunca deixam você terminar uma frase não são propriamente inoportunas – apenas ouvem depressa demais.


    




    AUSÊNCIA




    

      	Crê no perigo da ausência, que nunca tem razão, e sempre esteja: ou deixe alguém de plena confiança.




      	Os ausentes são mortos temporários.




      	Ausência é um buraco do qual ninguém tirou terra.


    




    AUSENTE




    

      	Quem não está na reunião / Não fala e não tem razão.


    




    AUTENTICIDADE




    

      	
Acredito na busca total e diária da autenticidade. Mas se a busca existe, a autenticidade não. Não há fundo para a mentira. Todo fundo é um fundo falso.



    




    AUTOBIOGRAFIA




    

      	Estou escrevendo minha autobiografia. Mas ainda não decidi se vou morrer no fim.


    




    AUTOCONHECIMENTO




    

      	O homem não se conhece / Porque isso não lhe apetece.




      	“Conhece-te a ti mesmo”, como dizia Tales, um dos sete sábios da Grécia. Infeliz de quem consegue isso, digo eu, que nem sequer sou grego.




      	Há pessoas que tentam nos explicar como são e nos deixam com a impressão de que realmente não sabem como são – se soubessem não tentariam explicar.


    




    AUTOCRÍTICA




    

      	Toda vez que, na intimidade do banheiro, ficava nua, ela morria de rir de seus admiradores.




      	“Bom dia”, disse a autocrítica. “Vim apresentar você a você mesmo.”




      	A essa altura eu sei tanto de tolos e conheço tão bem a idiotice humana que já posso começar a escrever minha biografia.




      	Faça sempre sua autocrítica, de preferência a favor, que das outras os amigos se encarregam.




      	Não duvide do que você mesmo fala, não se esgravate negativamente – já há gente demais se encarregando disso.




      	Por que nunca nenhum país ergueu um monumento autocrítico – o Arco da Derrota?




      	Só o especialista, no meio dos que o ouvem, sabe que daquilo também não entende nada.




      	Eu jamais suportaria como amigo um cara que me dissesse 10% do que eu digo a mim mesmo em certas madrugadas de insônia.




      	Eu sou a praga que ajudou a destruir a árvore genealógica da família.




      	
Não duvide do que você mesmo fala, não caia de parafuso em autocríticas. E quando alguém disser que você é exatamente como ele imaginava, não caia na besteira de perguntar como é que ele imaginava. (Reflexão se olhando no espelho de um botequim em Pirapora. 1979)





      	
Não fique aí de bobo, se autocriticando. Dos poderosos só se vê o poder. Midas tinha orelhas de burro. Mas o que o perdeu não foram as orelhas, foi a burrice. Isto é; a autocrítica.





      	Todo mundo viu; o ministro, na televisão, disse uma verdade e corou de vergonha.


    




    AUTÓCTONE




    

      	Como fui criado sem pais, educado sem escolas, o governo nunca me deu um lápis, os padres jamais me ensinaram uma lição, e os pais da pátria não me indicaram nenhum caminho, posso afirmar – aliás, sem qualquer orgulho – que sou cem por cento eu mesmo.


    




    AUTO-ELOGIO




    

      	O auto-elogio nunca erra. Ou sempre erra, sei lá.


    




    AUTO-SUFICIÊNCIA




    

      	Uma dessas pessoas que fazem uma pergunta, respondem elas mesmas antes que você tenha tempo de dar resposta, e logo provam que você está redondamente enganado.


    




    AUTODEFESA




    

      	Quem não tem boa aparência acha sempre que as aparências enganam.


    




    AUTODIDATA




    

      	
Autodidata é uma pessoa que aprende a dirigir sozinha. (Composições infantis.)





      	O autodidata é o único sujeito que não pretende saber mais do que o professor.


    




    AUTOMÓVEL




    

      	Meu carro está tão velho que nem a obsolescência funciona.




      	
O automóvel transformou o mundo numa faixa de asfalto e modificou definitivamente o ser humano, sobretudo ao passar por cima dele. Além disso, impôs o fascismo universal anda não-anda pare devagar atenção conserve a direita.



    




    AUTÓPSIA




    

      	
A nova república é apenas o cadáver da velha. Basta examinar os vermes. (Nova República foi o período, na política brasileira, que começou com o governo Tancredo Neves e terminou com o governo Tancredo Neves. Quer dizer, não começou e, portanto, não terminou. Mas se chamou. 1987)





      	Eu acredito em autocrítica e auto-análise. Não acredito é em auto-autópsia.




      	
Quando fizerem minha autópsia encontrarão o Rio no meu coração. (1973)





      	Quando abrirem meu coração / Vão achar sinalização / De mão e contramão.


    




    AUTORIDADE




    

      	O fato de uma pessoa ser grande autoridade em algum assunto não elimina a possibilidade de acertar de vez em quando.


    




    AUTORITÁRIO




    

      	Autoritário é o sujeito que te dá a resposta sem que você faça a pergunta.


    




    AVALIAÇÃO




    

      	A gente sempre acha que é a maravilha que pretende vir a ser. Os outros sempre acham que a gente é o pior que já foi.




      	
O general Figueiredo é o homem mais lúcido que ele conhece. (1980)





      	A mulher a quem você amou terrivelmente e que lhe correspondia com fúria e carinho passa com outro. Você o examina, desolado: “Era isso o que ela pensava de mim!”




      	Mesmo a mulher mais honesta do mundo gostaria de saber quanto vale se um dia resolvesse valer.




      	Os seres humanos se julgam pela cor da pele, pela cor dos olhos e até mesmo pela cor dos sapatos.




      	
Por favor, não avaliem a minha honestidade pelo padrão medíocre de vosso salário mínimo. (Frase devidamente apócrifa a ser dita por PC Farias. 1992)





      	
Quando eu nasci os obstetras me acharam perfeitamente normal. Mas os designers balançaram a cabeça.





      	Todo gesto honesto causa alguma forma de prejuízo.




      	Todo homem é seu valor multiplicado pela sua auto-estimativa. Ou dividido por sua autocrítica.


    




    AVESSO




    

      	Palavra de rei é a que mais volta atrás.




      	Político é um sujeito que convence todo mundo a fazer uma coisa da qual ele não tem a menor convicção.


    




    AVESTRUZ




    

      	Faça como o avestruz: pra não tomar conhecimento da realidade ele enfia a cabeça na televisão.


    




    AVIÃO




    

      	A princípio voava apavorado. Depois de mil viagens, gastou todos os medos.




      	De avião o mais perigoso é passar por baixo.


    




    AVISO




    

      	Depressa, meu irmão, / E sai da pista, / Que o Brasil é um trem / Sem maquinista!


    




    AVÔ




    

      	
De repente, lendo sobre a vida dos primeiros colonos na América, que morriam por volta dos 40 anos, me dou conta de que avô é uma invenção muito recente.



    




    AZAR




    

      	
O Brasil é um país sem sorte. Porque se alia à Igreja Católica. A Igreja Católica tem muita urucubaca. Se eu fosse presidente a primeira coisa que fazia era nomear um ministro de umbanda pra fechar o corpo do país. Todo despacho importante do presidente seria numa sexta-feira, numa encruzilhada, acompanhado de um ministro tranca-ruas. (Conceição, personagem de Os órfãos de Jânio. 1978)





      	
Deus no sétimo dia descansou. Aí choveu paca e não deu praia.



    


  




  

    B




    BABEL




    

      	A Babel começou com todo mundo falando línguas diferentes. Quando Deus quis que os homens se desentendessem fez todos falarem a mesma língua.


    




    BACO




    

      	Baco é um deus inventado pelos bêbados.


    




    BADALAÇÃO




    

      	O preço da badalação é a eterna solidão.


    




    BAGAGENS




    

      	O difícil, quando forem comuns as viagens interplanetárias, será a gente descobrir o planeta em que foram parar as bagagens.


    




    BAHIA




    

      	
Bahia – a maior agência de publicidade do mundo. (O Pasquim. 1970)



    




    BAÍA DE GUANABARA




    

      	
Baía de Guanabara. Fedida, oleosa, negra, cheia de bichos mortos. Indigna da natureza. (1991)



    




    BAIANIDADE




    

      	E como dizia o baiano: “A inércia pra mim é uma orgia”.




      	Baiano só tem pânico no dia seguinte.


    




    BAJULAÇÃO




    

      	No Planalto muita gente de quatro fingindo que está apenas procurando a lente de contato.




      	Quando a bajulação não atinge seu objetivo, você pode estar certo de que não é por falta de vaidade do bajulado – é por incompetência do puxa-saco.


    




    BALA PERDIDA




    

      	Bala perdida é expressão definitivamente inadequada. A bala pode ter vindo não se sabe de onde. Pode não ter sido disparada para alcançar quem alcançou. Mas perdida não está não. Perguntem à pessoa atingida.


    




    BALANÇA




    

      	Na balança da injustiça o contrapeso é ouro. Na da justiça também. Mas pechisbeque.




      	Estive fazendo as contas. De tudo que ganhei na vida, o governo me tomou 50% em impostos, taxas, emolumentos, importes, custos, fretes, multas, selos, tributos, capitações, alfândegas, sisas, quintos, alcavalas, dízimos, gabelas, juros, compulsórios, barreiras, traficâncias, pedágios, portagens, “previdências”, tarifas, resgates, corretagens, comissões, foros, portes, Iptus, enfiteuses, coletas e extorsão pura e simples.




      	Nossa política não é má, embora os políticos sejam de dar vergonha. A literatura é universal, os literatos é que são provincianos. O cinema é péssimo mas os cineastas são analistas notáveis de seus próprios filmes.




      	Sou parco de excessos, mas perdulário em abstêmias.


    




    BALEIA




    

      	Nunca engoli muito essa história da baleia ser mamífero. Pode ser no máximo um mamífero honorário.


    




    BALZAC




    

      	
Balzac: um escritor apenas razoável mas excelente propagandista do café. (Notas de um crítico literário mal-humorado.)



    




    BANCARROTA




    

      	Quando vejo esses ministros e seus planos, esses sábios e seus discursos, esses tecnicólogos e suas ideologias, concluo: nunca se gastou tanto talento e tanto dinheiro pra levar um país à bancarrota.


    




    BANCO




    

      	Convencer um número enorme de pessoas de que elas deviam guardar dinheiro num só lugar, e criar um sistema no qual depositassem tanta confiança que não corressem, todas juntas, a tirar o dinheiro desse lugar na mesma hora exige, mais do que imaginação, uma força de convicção e uma ânsia de lucro que escapa à minha apreensão. Tudo que posso é exclamar, boquiaberto de admiração: “Isso é um banco!”




      	Qual é a diferença fundamental entre um banco particular e um banco do estado? Não sei. A olho nu não se percebe.




      	Quando se fala sobre bancos e assaltos, pergunte logo: de fora pra dentro ou de dentro pra fora?


    




    BANDEIRA




    

      	
Como os checos eu posso dizer Svoboda Suverenita. Ou melhor Za Svobodu Dubcheca. Cernika. O que, ambas as frases, literalmente, não tenho a menor idéia do que querem dizer. Mas estou disposto a morrer por elas, como tanta gente morre por outras frases que também não entende.



    




    BANDO




    

      	
Bando é uma cáfila de jornalistas. (Novos coletivos.)



    




    BANHEIRO




    

      	
Não é o lar o castelo do homem, a última proteção, a última fuga, o derradeiro recanto em que pode esconder mágoas e dores. O castelo do homem é seu banheiro. (Lições de um ignorante. 1960)





      	
Só no banheiro temos a paz e o tempo para a autocrítica, a nudez necessária para o frustlado senlimento de que nossos corpos não foram feitos para a ambição de nossas almas. (Lições de um ignorante. 1960)



    




    BANHO




    

      	
Banho é uma coisa desagradável que molha a gente todo é só serve pra deixar a gente limpo o que não adianta nada porque logo depois aparece a brincadeira boa que suja a gente de novo. (Composição infantil.)





      	
E, afinal, em que pese o esforço do sr. Ministro da Justiça para erradicar a sem-vergonhice de nossa tevê, o nu total está aí para ficar, pois penetrou decididamente no mores de nossa publicidade. E, embora mentirosa, a publicidade ainda é a coisa mais verdadeira da televisão. Pois nada é mais natural do que mostrar mulheres usando produtos de banho, onde?, no banho, claro. Vestidas? Nuas, evidentemente. Por isso, agora, com meu erótico controle remoto, procuro, e encontro, na pequena tela, a qualquer hora, mulheres selecionadíssimas tomando banhos deliciosos (sobretudo pra mim) em banheiras cheias (demasiado cheias) de espuma. E vejo esplendorosas meninas-moças se ensaboando sensualmente em duchas infinitas (ou infindáveis, vê aí). E gatinhas fora-de-série se enxugando em toalhas que todos gostaríamos de manusear. Bem, que o senhor Ministro da Justiça, na sua saudável campanha moralizadora, me perdoe. Uma conclusão é insofismável – a sem-vergonhice de nossos meios de comunicação pode ser tudo, menos deslavada.



    




    BANQUEIRO




    

      	
Os que dizem que os banqueiros não perdem por esperar nunca ouviram falar em juros antecipados.





      	Banqueiro é esse cara que só se arrisca quando não há o menor perigo.




      	Banqueiro possui esquema / De fazer ovo só gema.




      	Banqueiro que tem escrúpulos em usar qualquer processo pra ganhar dinheiro é um traidor da classe.




      	
O governo faz muito bem em proteger os banqueiros. Quando um banqueiro ganha mais 100 milhões, automaticamente, pelas estatísticas, todo nordestino aumenta o seu per capita.



    




    BANQUETES




    

      	Os banquetes / são cruéis / com os tapetes.


    




    BAR




    

      	As horas solitárias da madrugada não são boas num bar cheio de gente.


    




    BARATAS




    

      	Leio que uma barata tem até 30.000 filhos por ano. Imaginem o desastre para a humanidade se todas as baratas fossem casadas.


    




    BARBUDOS




    

      	Esse uso generalizado da barba é apenas uma medida de defesa pra tentar identificar quem-é-quem neste mundo demasiado unissex. E nem assim adianta.


    




    BARRABÁS




    

      	
Apesar de ladrão, Barrabás foi absolvido em lugar de Cristo. É por isso que todos devemos imitar Barrabás. (Falsa cultura.)



    




    BATATA




    

      	A batata pertence ao reino vegetal, espécie cormófilas, divisão dos fanerógamos, subdivisão dos angiospermas, classe das dicotiledôneas, ordem das personadas, espécie das tuberosas – mas frita fica deliciosa.


    




    BATISMO




    

      	
“Fui batizado no rio Jordão, é, esse mesmo, em Israel.” (Entrevista. Em 1952, o ministro do Brasil em Israel, a meu pedido, tendo como testemunha o repórter Joel Silveira, me batizou oficialmente no rio Jordão. Cada cristão tem o São João Batista que merece.)



    




    BATOM




    

      	
“O batom das grã-finas é o sangue dos oprimidos na boca dos ricos perdulários e ociosos.” (Dito por uma lavadeira muito pálida e muito politizada.)



    




    BATOTA




    

      	Além de transformarem o Brasil num cassino, viciaram a roleta.


    




    BÊBADO




    

      	O bêbado é o subconsciente do abstêmio.


    




    BEBÊ




    

      	O bebê de sete meses / Dá bom-dia à parede / E, rindo, tenta agarrar / O raio de sol no chão. / E daí? Eu faço isso até hoje: / Um marmanjão.


    




    BEBER




    

      	Há pessoas que só bebem em circunstâncias muito especiais. Mas consideram especiais todas as circunstâncias em que bebem.




      	
Deve-se beber moderadamente, isto é, um pouco todos os dias. Isso não sendo possível, beber muito, sempre que der. Mas o abuso, como a moderação, tem que ser aprendido. O amador que abusa tende a ficar desabusado. (Decálogo do bom bebedor. 1971)





      	Beber é ruim. Mas é muito bom.


    




    BEETHOVEN




    

      	
Surdo, Beethoven pensava / Que suas composições magistrais / Pertenciam às artes visuais. (Poeminha sobre uma tese de Ivan Lessa.)



    




    BELEZA




    

      	
Beleza? Mas tem beleza demais, no mundo. Sons maravilhosos, odores indescritíveis, gostos inimagináveis, visões inenarráveis. Beleza em contato, em crenças, em pensamentos, em construções, em imaginação. Há mais beleza entre o céu e a Terra do que pode sonhar, ou consumir, nossa filosofia. Agora, pro morto de fome, só tem mesmo uma coisa bonita – a figura dourada, sexy, de um franguinho girando no espeto.





      	Uma mulher nunca é tão bela quanto já foi.




      	
A beleza é a inteligência à flor da pele.





      	
Lição de coisas: A estética súbita de uma flor, de uma folha, a tranqüila emoção da luz do amanhecer, o esplendor de qualquer coisa ou de alguma coisa, não são um projeto, não têm objetivo, não almejam o futuro ou a eternidade. Beleza (plenitude) é hiperqualidade natural, fim em si mesmo, supérfluo exibido e usufruído sem quê nem pra quê. Nem pensar em utilidade, queridinha. O que eu fiz eu fiz porque sou mesmo assim, não tem que agradecer. Agora vira pra lá e dorme.





      	
É muito difícil uma mulher bonita se achar realmente bonita na insegurança da juventude. Começa a achar ter sido bonita quando vai ficando madura. E aí já é tarde.



    




    BELLE-ÉPOQUE




    

      	Não tinham água encanada, sabonete, cinema, permissividade, CD; eram de uma formalidade e hipocrisia extraordinárias, acreditavam no capital como um direito divino. Bonita época!


    




    O BEM E O MAL




    

      	
A eterna luta entre o Bem e o Mal é simbolizada pelo cofre (onde se põe o dinheiro) e o assaltante (que o deseja). A princípio o homem colocou seu dinheiro numa sólida caixa de madeira. Apareceu alguém e arrebentou a caixa. O homem fez um cofre de aço. Alguém explodiu o cofre de aço. Um homem fez o cofre à prova de explosão, e colocou-lhe um trinco com mil segredos. Um outro desvendou ou roubou o segredo e limpou o cofre. A tecnologia inventou os depósitos subterrâneos, com controles eletrônicos. A cupidez inventou os controladores a longa distância, os silenciadores de campainhas, os desligadores de raios laser, os detectadores de detectadores.



    




    BEM-BOM




    

      	
Você já pensou, companheiro, quanto sofrimento, quanto sacrifício, quanto heroísmo, quanta luta fratricida não foram necessários pra você estar aí agora nesse bem-bom, comendo sua petite marmite avec pommes de terre au gratin?



    




    BEST-SELLER




    

      	
O melhor vendedor. (Traduções televisivas.)



    




    BESTEIRA




    

      	Sempre houve muita besteira no mundo. Mas, no momento em que a tecnologia da comunicação se juntou com o enrolo ideológico, as besteiras se tornaram mais amplas e mais sinistras.


    




    BIANCO (ENRICO)




    

      	
Quando pinta, sua em tecnicolor, e do seu rosto escorre o óleo que sobrou da capela Sistina. (1967)



    




    BÍBLIA




    

      	
Se a Bíblia tivesse sido submetida aos críticos todos teriam achado subliteratura sem pé nem cabeça.





      	
No princípio era a verba. (1979)



    




    BÍBLIA BRASILEIRA




    

      	
E Jânio gerou Jango, que gerou Brizola sem sua imagem e semelhança. E depois de ter gerado Jango e Brizola, Jânio viveu rnais 20 anos e recomeçou toda sua carreira ao contrário. E Brizola gerou Castelo, que gerou Costa e Silva, que gerou Médicis. E todos juntos geraram Geisel e Figueiredo, e todos geraram Garnero, Linaldo, Falcão, Paim e Levinsohn, e todos juntos geraram Maluf, que gerou Tancredo, que gerou Sir Ney. E a multidão, no vale e na galera, aplaudiu o milagre brasileiro da reunião de todos os desencontros. E aí aconteceu a Grande Conciliação, dos ricos, poderosos, e criminosos simples. E Deus viu que eram todos democratas. (1985)



    




    BÍBLICO




    

      	Sempre que te derem um pontapé, oferece a outra nádega.


    




    BIG BROTHER




    

      	
Em qualquer regime político tem sempre um Big Brother te vigiando. Felizmente é incompetente.



    




    BILLY BLANCO




    

      	
Muita gente querendo ser pioneira na preservação ecológica, mas o pioneiro mesmo, de maneira sub-reptícia, foi Billy Blanco, em 1953, com o seu Estatutos da Gafieira: “Moço, olha o vexame, / o ambiente exige respeito”.



    




    BIOGRAFIA




    

      	Eu vim com pão, azeite e aço; / Me deram vinho, apreço, abraço: / O sal eu faço.




      	Millôr Fernandes nasceu no Meyer mas fez todos os seus estudos em Madureira.




      	Só grandes mentirosos escrevem grandes autobiografias.




      	Eu nunca tive um papel importante nas artes deste país, nem na literatura nem na política. Mas na minha biografia, pelo menos, continuo sendo o personagem principal.




      	Quando eu nasci, um anjo incompetente, com uma das asas partidas, tentando inutilmente se manter no ar, me ordenou, imitando Drummond, com voz gaga e articulação deficiente, que eu me tornasse desenhista: “Vai, Millôr, vai ser guache na vida”.


    




    BÍPEDES




    

      	Estou convencido de que os animais começaram bípedes e evoluíram até ficar de quatro.


    




    BIQUÍNI




    

      	O biquíni é o menor traje que existe e o mais admirado por causa do que tem em volta.




      	O biquíni é o triunfo do nada, a vitória da suposição absoluta. Baseado em quê, ninguém sabe. Apoiado onde, nunca ninguém vai saber. Vê-se-o sem que exista, admite-se-o onde não está, é sem ser e só adquire aparência de existir na retórica que o circunda. E bota retórica nisso!




      	O biquíni; discute-se-o, analisa-se sua forma, cor e conteúdo, seu efeito e estilo. Estética da antimatéria, buraco negro (epa!) da convenção moral, tamanho sem aferição possível, esotérico no intuito, holográfico no uso, é um máximo de razão num supremo de abstração. Seu intuito é simbólico, sua utilidade diáfana, sua necessidade, porém, absoluta. Sem ele seria o caos (ei,ei,ei!) definitivo.




      	O biquíni é a derradeira medida antes da não-medida. Padrão moral, portanto, irrecusável. A metade do ano passado, quando já era menos da metade de si próprio, o mínimo que se supunha possível de uma coisa ou de outra qualquer coisa. Mas sem essa ausência concretizada, sem essa negação tão visível com que se vestem as raparigas em flor neste último verão em Salvaterra, a praia de Ipanema não seria o que é, já que nunca pode ser como já foi. Estou falando, se perceberam, dos biquínis (?) de 1990.




      	Biquíni: o mínimo que uma mulher pode usar antes de não usar coisa alguma.




      	Como moro na praia, todo ano sou obrigado a comprar um binóculo mais potente. Não, que é isso?, não é pra ver as moças de biquíni. É pra conseguir ver o biquíni das moças.


    




    BISSEXUALISMO




    

      	Mão dupla sexual.


    




    BIZÂNCIO 1960




    

      	
Discutem os sábios / Sem certeza / Os imbecis atacam / De surpresa. (1960)



    




    BLACK-OUT




    

      	
Preto não entra. (Traduções televisivas.)



    




    BLASFÊMIA




    

      	Momento em que o crente duvida.


    




    BLEFE




    

      	Em dúvida, blefe!


    




    BOA EDUCAÇÃO




    

      	A boa educação se revela mesmo é ao comer peixe com espinhas.


    




    BOATE




    

      	
Por que boate (night-club) tem que ser no escuro, quase blecaute, luxo quase suspeito, quase sempre cave, buraco? Lembrança de esconderijo, coisa fora-da-lei, o gosto do mistério e da marginalidade? Hollywood, claro, a única mitologia criada no mundo depois das clássicas, influencia. Estamos, ao descer as escadas, entrando no ambiente excitante de Bogart, Edward G. Robinson, James Cagney, George Raft. Lembrança de abrigo antiaéreo, que também não vimos, mas vimos tanto no cinema que é como se. Útero materno, trem-fantasma, caverna de Ali-Babá, lugar de cheiro vagamente ilegal, de movimento vagamente irreal, de aconchego densamente amoral. Lá fora a cidade dorme. Você é um alternativo. Momentaneamente subterrâneo, em ambos os sentidos. Os garçons deslizam, moças de coxas mais ou menos selecionadas vendem cigarros e etcétera, principalmente etecétera. Mulheres que podiam ser tua mãe competem com gatas que podiam ser tuas filhas, há reflexos em metais e espelhos, sabiamente colocados e sutilmente iluminados, sons que violentam os labirintos e obnubilam a realidade, promiscuidade da mais alta cidadania. Nos olhos, brilhos que não vêm da alma. Um comércio de ilusão, entre a hora do cão e a corneta das alvoradas, na catacumba dos ímpios, fingindo ignorar que o homem é pó, no pó está, e ao pó voltará. (1975)



    




    BOCA




    

      	
A boca é o aparelho excretor do cérebro.



    




    BOCA A BOCA




    

      	Respiração boca a boca só nas muito bonitinhas.


    




    BODE




    

      	
E disse o Senhor: “Entre todos os bodes escolherei um bode expiatório”. Mas logo o marketing criou o bode exultório. (1980)



    




    BOEMIA




    

      	Os boêmios botaram anúncio no jornal procurando o companheiro há dois meses desaparecido em sua própria casa.




      	O amanhecer é o preço que o boêmio paga por viver no sistema solar.


    




    BOGART




    

      	
Como dizia o falecido Humphrey Bogart: “Todo homem nasce duas doses abaixo do normal”. Bem, ele se referia aos homens normais. (Decálogo do bom bebedor. 1971)



    




    BOICOTE




    

      	
O problema dos boicotes é que quando se lança o slogan “Coma menos carne!” todo mundo sai correndo pra comer menos carne.



    




    BOLERO




    

      	
O bolero não morrerá enquanto houver um coroa tomando banho de chuveiro frio.



    




    BOLINAÇÃO




    

      	Não era um bolinador. Apenas gostava de contatos em terceiro grau.


    




    BOLSA DE VALORES




    

      	Por que a Bolsa de Valores não negocia as alíquotas do imposto de renda? Desde que eu me conheço não pararam de subir.




      	Adaptando o tradicional postulado financeiro internacional para a Bolsa de Valores brasileira: compre sempre na baixa, venda sempre na alta, e não se abaixe pra apanhar o sabonete.


    




    BOM SENSO




    

      	A melhor maneira de demonstrar que você é um homem de extraordinário bom senso é não acreditar nisso.




      	Sempre tive o senso de não me aliar nem a grupos de escoteiros nem a grupos políticos, ou mesmo intelectuais e artísticos. Todos os grupos (sobretudo os altamente filantrópicos), ao fim e ao cabo, são apenas agências de emprego para seus membros.




      	Duas cabeças – dizia uma cabeça – sempre pensam melhor do que uma. Razão por que todas as pessoas andam sempre atrás dos médicos à primeira catapora, ou de psicanalistas ao primeiro olhar de desconfiança que alguém lhes dá na rua, ou de financistas ao primeiro dinheirinho que por acaso sobra – mas sobra, hein? – no fim do mês. Eu, que aprendo sempre com a ação dos outros, vendo o resultado que as pessoas obtêm nessas parcerias, jamais entro num negócio sem despistar completamente o meu advogado.


    




    BONANÇA




    

      	Fim de tormenta, / Lua reposta. / Brotam carneiros, / Nas encostas.


    




    BONDADE




    

      	Pode ser engano, mas, pela situação do mundo, parece que o leite da bondade humana azedou de vez.




      	O gênio do ser humano não é o talento. É a bondade. (Mas só vi bondade uma vez, tem muitos anos.)




      	Para exercício da bondade individual é preciso muita insensibilidade social.




      	Para exercício da bondade social é preciso muita dureza individual.


    




    BONDE




    

      	
O último bonde de Ipanema parado na porta do Bar Zeppelin. Seria o famoso Gosório (Praça G. Osório)? Não fixei. Dentro do bonde, muita gente do bairro. Em pé, na frente, junto com o motorneiro (se chamava motorneiro porque, embora fosse condutor do bonde, a lógica lusitana do inglês – o português que deu certo – já chamava de condutor ao cobrador), eu, meu filho Ivan, o radialista e humorista Haroldo Barbosa, mais glorioso pelas centenas de versões que fez de músicas americanas. Estávamos, conscientemente, despedindo-nos do último bonde de Ipanema, de um bairro, de uma cidade, de um tipo de vida. (JB. 1990)



    




    BONECAS INFLÁVEIS




    

      	
Deus do céu, as bonecas infláveis já estão com vinte e cinco anos! (1991)



    




    BONS TEMPOS




    

      	
Uma dosagem de humor e drama, do comentário leve à crítica necessariamente raivosa daquilo que a todos nós – palco e platéia – amargou e humilhou nesses compridos 5.475 dias. Pois de muitas coisas agora já podemos rir. De outras jamais poderemos. Fique à vontade, afrouxe o cinto, tire o cotovelo do braço da moça que não é sua, e boa viagem. (Apresentação do espetáculo Bons tempos, hein?, para o admirável conjunto vocal MPB4. Os 5.475 dias são contados a partir de 1o de abril de 1964, data que minha geração não esquece. 1979)



    




    BORBOLETAS




    

      	As borboletas voam porque não se levam a sério.




      	Se as borboletas, que vivem só oito horas, pudessem escrever a história, diriam, como os antigos donos do império britânico: “Em nosso reino o sol nunca se põe”.


    




    BORRACHA




    

      	
A borracha é a autocrítica da ignorância. O arrependimento do que se escreveu. Instrumento que, infelizmente, não existe pra palavra oral. A negativa da afirmação clássica de que a palavra voa e a escrita fica. Mostra que errar é humano. Desde que ela, borracha, não acabe antes do lápis. (1949)



    




    BÓSFORO




    

      	O prazer que me deu um dia olhando no mapa a palavra Bósforo e descobrindo que era o mesmo que Oxford: Bos / Ox = boi; Foro / Ford = estreito. A lenda diz que o Bósforo era tão estreito que um boi podia conversar com outro na outra margem. (Na verdade, com 300 metros médios de largura, Byron podia também se jactar de atravessá-lo a nado.) Quanto a Oxford os bois ali podiam passar a vau (Partridge).


    




    BOSSA-NOVA




    

      	
Foi a roda de pôquer mais ilustre de que participei. Iniciada em casa de Osvaldo Rocha, pai da menina Nelita, futura senhora Vinícius de Morais, a roda acabou ancorando na casa de Jairo Leão, pai de Danusa (já famosa) e de Nara (esperando a fama). Na roda passaram o humorista Leon Eliachar, o arquiteto Lauro Lessa, o comentarista político Newton Rodrigues, o auto-exilado Ivan Lessa, Paulo Francis, Antônio Maria, bota aí... Mas alguma coisa germinava atrás. Como nosso jogo devia terminar às seis da tarde, mais ou menos a essa hora começava a chegar a “garotada” (Ronaldo Bôscoli, Menescal, Bebeto, Dori, Chico Fim de Noite) pra acompanhar Nara em ensaios do que – não sabiam! – seria a Bossa Nova. Mas a moçada às vezes tinha que esperar uma ou duas horas, quando ficávamos numa rodada de fogo mais prolongada. Um dia fiz as contas e concluí – ajudei a atrasar o advento da bossa-nova pelos menos seis meses. (1979)



    




    BRANCA DE NEVE (20 anos depois)




    

      	Uma coisa é patente: / Não fazem mais espelhos / Como antigamente.


    




    BRANCO




    

      	
Branco é o sem cor nenhuma nele. (Composição infantil.)



    




    BRÁS




    

      	Você se lembra da expressão: “Isso é do tempo em que o Brás era tesoureiro”? Pois é. Bateu-me a nostalgia e fui ver o que tinha acontecido com o Brás. Sendo tesoureiro neste país, o Brás soube se arrumar. Mas arrumação provoca arrumação: ninguém se contenta. O Brás comprou uma empresinha de pesquisa de petróleo que chamou de, como?, claro, PetroBrás. Depois fundou outra pra explorar energia elétrica, a Eletrobrás, outra de energia nuclear que chamou de NucleBrás e ainda uma, gigantesca, que denominou de TeleBrás. Vai bem, o moço.


    




    BRASIL




    

      	A história do Brasil foi escrita pelos portugueses. Daí o sotaque.




      	Brasil, país do faturo.




      	
Brasil: país governado por um gigantesco tour-de-farsa.





      	Cabral descobriu o Brasil quando estava procurando o acaso.




      	É evidente que Deus, o supremo arquiteto, projetou o Brasil como uma sala de estar. Mas os proprietários preferiram usá-lo como depósito de lixo.




      	
Entramos então em economia de guerra. Vamos abrir as pernas, indevidamente fechadas durante 25 anos, protegendo a virgindade de nossas entranhas petrolíferas. As pressões da fome estão obrigando o sistema a aumentar salários, os estudantes já falam mais alto porque a força esgotou seus torturantes argumentos – bom, tudo indica que também já é hora dos ministros pararem de contar aquela velha piada da inflação que vai baixar. (1979)





      	O Brasil é o museu do índio.




      	O Brasil é, sempre foi, uma empresa unifamiliar.




      	Este é o país onde há a maior possibilidade de se criar um mundo inteiramente novo. Caos não falta.




      	Responda depressa: por que o Brasil tem que ser sempre assim? Qual a justificativa pra tanta assimneza?




      	A sociedade brasileira é das mais curiosas do mundo. Mal tem condição de te dar um emprego de salário mínimo. Mas, se um pobre transgride suas regras, bota-o numa prisão que custa seis salários mínimos.




      	
Brasil – desse mato não sai coelho. Sai é Jacaré, Antônio Carlos Magalhães, cobra, José Sarney, hiena, Paulo Maluf... (1987)





      	Brasil, a prova de que geografia não é destino.




      	Brasil, condenado à esperança.




      	Brasil, país do futuro. Sempre.




      	Brasil, um filme pornô com trilha de bossa-nova!




      	
Este governo é, no máximo, medíocre material pruma comédia de costumes. (1984)





      	O Brasil é o país do mundo que tem mais ventríloquos.




      	
O Brasil é um país gigantesco, o quinto do mundo em território. É um país de gente muito pobre, muito preta e muito despida, embrulhada no equitacromo de uma camada de gente branca, nutrida e dourada por um sol particular. Um país com leis que não colam ou estão velhas demais, algumas indústrias subsidiárias que empregam pessoas que trabalham de graça para produzir generosamente os 700 dólares que os desempregados recebem mensalmente na Suécia socialista (a terceira maior cidade da Suécia fica em São Paulo. Aproximadamente 300.000 brasileiros trabalham ali, com salários aviltados, em fábricas suecas), uma das maiores redes de comunicação do mundo, da qual o mundo se aproveita pra não deixar que ele comunique nada de si próprio a si mesmo, um cinema do futuro, uma economia que um dia chega lá, uma literatura que é a maior do mundo, apesar do mundo não ler muito português, os maiores atletas do Brasil, o maior Túnel Rebouças do mundo, uma Bolsa de Valores com poucos valores financeiros e menos éticos, conservação duvidosa de aparelhos sanitários públicos, trinta e sete loterias oficiais, e o jogo do bicho, que joga em tudo e também no bicho. O Brasil é ainda o país que tem mais bancos por quilômetro quadrado, mais banqueiros na política, mais militares nos bancos, muitas cartas extraviadas, algum leite na água, uma língua única em todo o território, embora o povo não consiga entender o que as elites falam, vocação turística, realidade agricultural, teimosia industrial, 483 anos de idade e 15.496% de juros ao ano. (1983)





      	O Brasil está cada vez mais cheio de pobremas.




      	Pensamento dedicado a um país que deve 90 bilhões de dólares: mendigo não escolhe esmola.




      	
Pessoas se perguntam – ocasionalmente me perguntam – em quem confiar no momento em que não se confia na própria sombra, nem na luz que faz a sombra? Mas convém ser assim pessimista?, pergunto eu. Tem sempre um lado bom. Ontem mesmo eu vi um cara (não via há muito tempo mas é até meu amigo, não digo o nome porque pode ocasionalmente ler este quadrado e achar que estou dedurando ele, embora essa deduragem seja para apontá-lo pelo que é, um raro e extraordinário homem de bem) que serve. Pude examiná-lo durante algum tempo, simpático como sempre, saudável, esse homem culto, claro de idéias, experiente, generoso, olha – pensei – esse é capaz de salvar o Brasil. Mas por que estava correndo desse jeito àquela hora da noite? (JB. 1987)





      	
Todos os projetos econômico-sociais que vejo no Brasil – inclusive os de oposição – me parecem maravilhosos. Para serem executados por Alice no país dos espelhos. (1984)



    




    BRASILEIRO




    

      	
Ser brasileiro me deixa muito subdesenvolvido.





      	
O brasileiro é o único ser humano que acredita que pode se aperfeiçoar.



    




    BRASILEIRO CORDIAL




    

      	
O brasileiro é cheio de cordialidade e bom coração. Quando você encontrar por aí um cafajeste roubando e matando pode perguntar imediatamente “Who are you?”, porque se trata certamente de um gringo.



    




    BRASÍLIA




    

      	Brasília; o maior crime político cometido contra o Brasil.




      	Brasília é o desnecessário tornado irreversível.




      	Brasília prova; os países também se suicidam.




      	Brasília desestimula qualquer um a fazer o que sabe, mas estimula todo mundo a meter a mão no que bem entende.




      	Brasília foi o marco da descapitalização (em ambos sentidos) do país.




      	Em Brasília o vento que passa, / os perfumes que chegam com a primavera, / a própria prima Vera, / tudo que se vê, se sente e se respira, / conspira.




      	Nas noites de Brasília, cheias de mordomia, todos os gastos são pardos.




      	
No Planalto, podem ser incapazes / Mas como são rapazes / Esses nossos rapazes! (Rimas vorazes.)





      	Burocratas revolucionários, salomões em seis vias, tecnocratas evangelizadores, seguranças de esquerda.




      	
O cavalo é um elefante projetado pelo Planalto. Na hora do acabamento tinham desaparecido vinte por cento. (E o pessoal ainda anunciou o fato como uma vitória. Vários projetos anteriores de cavalo resultaram em coelhos e tartarugas.)



    




    BRAVURA




    

      	Quando não se pode recuar só nos resta ser bravos. Os persas eram muito mais fortes e o desfiladeiro não tinha saída. Por isso combatemos à sombra.


    




    BRAZILIANISMO




    

      	
Os nossos índios se perderam por razões culturais. Enquanto as mães européias ensinavam os filhos a temer bichos-do-mato, selvagens e duendes, os silvícolas não faziam qualquer restrição aos recém-chegados. Até achavam gracioso e digno de ser imitado o jeitão e as indumentárias gay da rapaziada portuguesa.



    




    BRECHT




    

      	
Para compreender a situação do Brasil, já ninguém discorda, é necessário um certo distanciamento. Que começa abrindo uma conta numerada na Suíça.



    




    BREJAL DOS GUAJÁS




    

      	
1) Sobre Brejal dos Guajás, de José Sir Ney, li entusiásticas opiniões de luminares da cultura literária: “Uma nova vertente da literatura do Nordeste”. Carlos Castello Branco. “Grande escritor.” Josué Montello. “Lamento que José Sarney não dedique todo seu tempo à literatura.” Alçada Baptista. Por isso reli Brejal dos Guajás. Conclusão imediata: não se trata de má ou péssima literatura. Não é caso de crítica literária. É caso de impeachment.





      	
2) O livro não tem uma só frase que não seja errada em si mesma ou incoerente em relação às outras. Perto da estrutura de Brejal dos Guajás, os personagens da Escolinha do Professor Raimundo, do Chico Anísio, são obras-primas de criação psicológica, heróis de Guerra e Paz.





      	
3) O Brejal só pode ser considerado um livro porque, na definição da Unesco, livro “é uma publicação impressa com um mínimo de 49 páginas”. Dizem os íntimos que, depois de 20 anos de esforço, Sir Ney conseguiu afinal chegar à página 50, e gritou pra dona Kyola: “Mãiê, acabei!”.





      	
4) Brejal é livro de um autista. Há mais solecismos do que concordâncias, as idéias nunca se completam e sempre se contradizem. A cidade onde acontece a história não tem escolas, mas tem professores e alunos, não tem telégrafo, mas transmite e recebe telegramas, não tem edifícios públicos, mas tem prefeito, prefeitura, juizado de casamentos, dois cartórios, ostenta uma força policial de pelo menos 12 homens (relativamente o Rio teria que ter meio milhão de policiais), é dominada por dois primos “de pais diferentes!!!!”, só tem duas ruas (uma impossibilidade urbanística), tem duas orquestras, e comporta ainda mercado, lojas e igreja matriz. Essas duas espantosas ruas de apenas 120 casas abrigam uma população de 12.683 pessoas (105 pessoas por casa). O verdadeiro baião do maranhense doido!





      	
Brejal dos Guajás, do Sarney, é um desses livros que quando você larga não consegue mais pegar.



    




    BRIGA




    

      	Às vezes, pra começar uma briga, basta uma palavra. Ou qualquer outra.




      	Quando um quer, dois brigam.


    




    BRILHO




    

      	Eu aqui, no computador, posso garantir a vocês que nunca minha redação foi tão brilhante. O sol da manhã se levantando joga sua luz diretamente sobre o meu papel.


    




    Britannica




    

      	Descobri mais um errinho na Britannica, Madeleine, a de Proust, escrito Madeline. É sempre uma satisfação.


    




    BUNDA




    

      	
Quais são os limites da linguagem? Quem os traça? Claro, a publicação pode defini-los: bunda não sai. E abundante? E culatra? E recuar? E acuado? (...) Que palavra sugere que eu use em vez de bunda? Nádegas? Juro que aí, sim, eu coraria de vergonha. Traseiro, pompom, bumbum, assento, posterior? Não, eu tinha que usar bunda, a palavra certa, bonita, essa bonita palavra africana. Jamais usaria um eufemismo gracioso. Como humorista profissional me proíbo gracinhas – coisa de amador. Se usasse rabo, palavra mais forte, também extremamente expressiva, estaria forçando a barra – no contexto da revista. Mas, muito bem; vetamos bunda no atual artigo. E se, em outro, eu escrever língua bunda, dos angolanos? Ignoro a existência da língua? Ou a chamo, discretamente, de língua nádegas? (Bilhete a um editor da revista Veja. 1978)





      	
Numa mulher as outras perdoam tudo, menos uma bunda maravilhosa.



    




    BURACO




    

      	
Só há um jeito de sair desse buraco: cavando um buraco maior. (1988)



    




    BURGUÊS




    

      	Um bom burguês cria o filho do seu próprio bolso.


    




    BUROCRACIA




    

      	
De todas as inatividades inventadas pelo homem pra dominar e explorar o outro homem (que bom é viver só de operações financeiras!; que bom é receber percentuais de tesouros herdados!; que bom é ser absentee landlord!), não se inventou nada mais engenhoso, e odioso, do que isso que passou a se chamar burocracia.



    




    BUROCRATA




    

      	
No capitalismo ou no socialismo / A nata da nata. / Quando meu filho crescer / Vai ser burocrata.





      	
O burocrata, / Não sabias?, / Teve filhos / Em três vias.





      	
Burocrata é um conservador que domina a esquerda e a direita.





      	Burocrata é uma pessoa que vê um sujeito assassinado com um canivete suíço e só se interessa em saber como o assassino conseguiu a guia de importação.


    




    BURRICE




    

      	
Quando a burrice manda, a suprema burrice é ser sábio.





      	Conheço certos sujeitos que se caírem de quatro não só não levantam, como também não têm a menor vontade.




      	Quando a gente está nos Estados Unidos e fala inglês é que percebe como os americanos são burros. Têm dificuldade em entender a própria língua.


    




    BUSCA




    

      	
Chama-se de amor à verdade a nossa permanente tendência a descobrir defeitos nos outros.





      	Eu não nasci pra viver, mas pruma coisa muito melhor, que ainda vou descobrir o que é.


    




    BÚSSOLA




    

      	A bússola é um aparelho que indica sempre pra onde você vai, mesmo que você vá prum lugar completamente diferente.


    




    BUZINADA




    

      	A buzinada é uma forma de petrificar o pedestre na frente do carro a fim de poder atropelá-lo mais facilmente.


    




    BYRON




    

      	Dizem que George Gordon, Lord Byron, / Transou com uma sereia. / A carne é fraca: / Ela era feia.
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